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Tradução : Liliana Cunha e Marianne Lacomblez
 
B como burnout (ou E como esgotamento
profissional)




2 O   conceito   de   burnout   apareceu   nos   anos   ‘70   na   sequência   dos   trabalhos   de
psicanalistas   e   psicólogos   (Freudenberger,   1974 ;  Maslach  &   Jackson,   1982). Este













excessiva  de  energia,  de   forças  ou  de   recursos".  Christina  Maslach   (1976)  dá  uma
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definição mais completa, incluindo o esgotamento físico e mental observado em todos
os   profissionais   cujo   trabalho   implica   um   contacto   contínuo   com   outras   pessoas
(pacientes, clientes, usuários). Para ela, as causas do burnout devem ser investigadas no
ambiente   e   nas   condições   de   trabalho.  Mais   tarde,  Maslach   e   Jackson   (1986)









avaliar   o   seu   trabalho   negativamente,   de   ter   o   sentimento   de   diminuição   das   suas
competências, da sua eficácia.
5 No  entanto,  não  existe  uma  definição  unívoca  deste  conceito  nem  uma  metodologia
universal  para  diagnosticar  o  burnout  ou  para  o  medir.  É  portanto  difícil  dar  uma
estimativa da sua prevalência entre os trabalhadores na Europa. Vários instrumentos
de medida do esgotamento profissional (Maslach Burnout Inventory, Burnout Measure
Short  Version, Teste  de  Freudenberger, etc.)  foram desenvolvidos  com  base  na  auto-
avaliação  pelos  trabalhadores  da  sua  percepção  deste  estado  de  mal-estar.  Em  geral,
aquando   da   utilização   destes   questionários,   a   população   activa   afectada   pela





















para   as   profissões   caracterizadas   por   uma   relação   de   ajuda   ao   outro,   como   os
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de  autocarro,  os  conselheiros  em  centros  de   tele-atendimento,  os   trabalhadores  de
front-office, os polícias, etc. Todavia, Cintas e Sprimont (2011) indicam que na maioria
dessas investigações, o burnout é objecto de uma gestão individualizada das condições









novas   formas  de  organização  do   trabalho  e  os  novos  modos  de  gestão  do  pessoal











deste   relatório   indicam   também  que  a  violência  no   local  de   trabalho  ainda  é  mal
reconhecida, apesar de ameaçar a segurança e o bem-estar dos trabalhadores, quer se
trate  de  pessoas vítimas de  violência no  exercício  da sua profissão ou  de  práticas de
gestão/de organizações do trabalho deletérias.
10 Note-se  que  o  último   inquérito  europeu  sobre  as  condições  de  trabalho  (Eurofound,
2012) permitiu registar que na União Europeia :
• mais de 2 % dos trabalhadores foram objecto de violência física no quadro do seu trabalho
durante o último ano ;
• mais  de  10 %  dos  trabalhadores  foram  objecto  de  violências  verbais  no  trabalho durante o
último mês ;
• 5 % foram objecto de ameaças e de comportamentos humilhantes durante o último mês ;
• e mais de 4 % foram objecto de intimidações ou de assédio no trabalho durante o último ano.
11 
Além disso, é de constatar a frequência, por numerosos trabalhadores que pararam de
trabalhar,  em  diferentes  países  europeus,  de  clínicas  de  stress  ou  de  consultas  em
psicopatologia do trabalho ("sofrimento e trabalho").
12 É,  portanto,  hora  de   resistir   às  práticas  de  gestão   e   às  organizações  do   trabalho
deletérias geradoras de contextos de trabalho patogénicos (de Gaulejac, 2011).
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sobre  o  esgotamento  profissional,  cinco   sobre  a  despersonalização  e  oito   sobre  a  realização
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